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Desafio é continuar 
crescendo e ampliar 
direitos dos trabalhadores

O ano de 2014 se encerra 
em meio a avanços e desafios. 
Do ponto de vista econômico, 
a persistência da crise inter-
nacional e seus efeitos sobre 
o emprego e a renda exigirá 
do nosso governo medidas 
de ampliação do mercado in-
terno, com acesso ao crédito 
e investimentos para fazer 
frente a um cenário de pou-
co dinamismo por parte dos 
principais parceiros econômi-
cos e comerciais do País. 

Enquanto no Brasil a taxa 
de desemprego em outubro 
era de 4,7%, em países como 
Bélgica, França e Espanha as 
taxas eram de 8,5%, 10,2% e 
23,6%, respectivamente. Esti-
ma-se que em 2014 serão mais 
de 200 milhões de desempre-
gados no mundo, consideran-
do que mais de 375 milhões 
vivem com menos de R$ 100 
reais por mês, de acordo com 
dados da OIT (Organização In-
ternacional do Trabalho).

Assim, crescem no mundo 
inteiro o emprego precário –
por tempo parcial e sem pro-
teção social –, a terceirização 
e a flexibilização das relações 
de trabalho. Já o Brasil segue 
na contramão dessa tendên-
cia ao ampliar o emprego e 
reduzir de forma significativa 
nessa última década o traba-

lho informal e precário. 
O modelo de desenvolvi-

mento inclusivo que está sendo 
construído desde 2003 compre-
ende a sustentabilidade econô-
mica, a distribuição de renda e 
a valorização do trabalho como 
elementos estruturantes de um 
novo modelo de sociedade. 

As políticas de elevação 
real do salário mínimo, de ex-
pansão da oferta de crédito e 
de ampliação dos programas 
de transferência de renda pro-
moveram um tripé socioeco-

nômico virtuoso caracterizado 
pelo aumento do mercado for-
mal de trabalho, pela redução 
da pobreza e pela melhora re-
lativa na distribuição de renda. 
Em dez anos o salário mínimo 
se valorizou em 72,3%, foram 
gerados mais de 20 milhões de 
postos de trabalho formais e a 
formalização em 2014 atingiu 
68% dos empregos, ou seja, 

mais de 67 milhões de pessoas 
estão com emprego formal e 
contribuindo para a Previdên-
cia Social. Além disso, mais de 
95% das categorias profissio-
nais obtiveram ganhos reais 
acima da inflação.

Mudanças significativas 
com efeitos positivos na di-
minuição da pobreza e na 
redução das desigualdades 
de renda que se refletem na 
ampliação do mercado consu-
midor. Um processo de  cres-
cimento que ocorreu simulta-
neamente à estabilidade dos 
preços. A taxa média anual da 
inflação, medida pelo INPC, foi 
de 5,27%, entre 2003 e 2013.

Para o próximo período, 
o desafio é continuar man-
tendo a curva ascendente de 
crescimento, garantindo e 
ampliando os direitos dos tra-
balhadores, apesar da pressão 
de setores conservadores da 
sociedade e de um cenário in-
ternacional nada promissor. 

Neste sentido a redução 
da jornada de trabalho, o fim 
da rotatividade no emprego, e 
do fator previdenciário e a re-
tirada projeto de lei que regu-
lamenta a terceirização, o PL 
n. 4.330, são alguns dos gran-
des temas que devem pautar 
a luta sindical em 2015. 

Diretoria Colegiada

Sindicalismo perde 
um grande líder

O companheiro Marti-
salem Covas 
Pontes, o 

Matu, faleceu na 
madrugada de 
21 de novem-
bro, vítima de 
complicações 
cardíacas de-
correntes da 
doença de 
Chagas. Matu 
vinha lutando bravamente 
contra a doença e, mesmo 
debilitado, não abandonou 
a luta sindical.

A militância sindical 
do companheiro começou 
muito cedo, no ramo meta-
lúrgico, no início dos anos 
de 1980. As perseguições e 
retaliações, no entanto, fi-
zeram com que ele mudas-
se de ramo e se empregasse 
na indústria plástica de São 
Paulo. 

Importante liderança 
política na história do Sin-
dicato dos Químicos de São 
Paulo, Matu entrou para 
direção do Sindicato dos 
Plásticos em 1985, como 
presidente. Foi o líder de 
oposição que encabeçou a 
chapa contra os pelegos, 
na ditadura militar. A par-
tir daquela data, esteve em 

todas as direções do Sin-
dicato e teve importância 
fundamental no processo 
de unificação dos sindicatos 
dos Químicos e Plásticos, 
em 1994. “Eram tempos 
difíceis, de muita persegui-
ção política e total falta de 
estrutura para o trabalho 
sindical. O Matu teve papel 
decisivo na organização da 
base da categoria, na con-
quista de direitos impor-
tantes como a redução de 
jornada e no difícil processo 
de unificação de químicos e 
plásticos”, lembra Osvaldo 
Bezerra, o Pipoka, coorde-
nador-geral do Sindicato.

Militante do PT, Matu 
também atuou firmemente 
na construção da CUT na 
região metropolitana de São 
Paulo e foi membro da Exe-
cutiva Nacional da Central.

Matu Pontes

Incluir na agenda 
a redução da 

jornada de trabalho 
e o fim do fator 

previdenciário são os 
desafios para 2015 
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Um ano intenso para o Brasil 
e para o movimento sindical

Política, economia, esporte, planejamento urbano e lutas sindicais foram alguns dos temas de destaque do 
Sindiluta em 2014. Resumir tudo isso em poucas páginas não é uma tarefa simples, mas as capas dos jornais que 
circularam neste ano mostram um recorte das principais bandeiras levantadas pelo Sindicato no último período.

Nas próximas páginas você terá a oportunidade de relembrar tudo o que aconteceu. Copa do Mundo, eleições 
presidenciais, denúncias sobre a crise da água que atinge o Estado de São Paulo, luta pela redução dos impostos dos 
medicamentos, ação pela correção do FGTS, manifestações por melhores condições de trabalho e direitos, congresso da 
categoria e duas importantes campanhas salariais – farmacêuticos e químicos – com o importante saldo positivo de 
ganho real para os trabalhadores. Confira! 
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Uma comitiva do Sindicato dos 
Químicos de São Paulo vai a Brasí-
lia, em 12 de fevereiro, para acom-
panhar a entrega de 2,7 milhões 
de assinaturas coletadas em apoio 
à PEC 301, que trata da desonera-
ção dos medicamentos. 

A carga tributária dos medi-
camentos é uma das maiores 

Químicos em Brasília por remédios mais baratos

Fetquim elege nova direção

A nova direção da Fetquim 
(Federação dos Trabalhadores 
do Ramo Químico de São Pau-
lo) é eleita para o triênio 2014-
2017, durante o 3º Congresso, 
realizado em Atibaia. 

O companheiro Raimundo 
Souza Suzart Lima, dos Quími-
cos do ABC, é reeleito e conti-
nua na Coordenação Política da 
federação. Seis dirigentes do 
nosso Sindicato também parti-
cipam da direção da Fetquim. 

Na ocasião, é aprovado um 

Farmacêuticos aprovam pauta e começam 
mobilização por aumento real

A indústria farmacêutica fatura alto. Os núme-
ros de 2013 mostram que o ano foi promissor 
para o segmento: as vendas totalizaram R$ 57 
bilhões, com crescimento de 15% em relação ao 
ano anterior. Os produtos genéricos cresceram 
ainda mais. Em vendas, o crescimento no ano 
foi de 23%, totalizando mais de R$ 13 bilhões.

Em 2014, a pauta de reivindicações do setor 
farmacêutico prioriza, além da reposição inte-
gral da inflação, aumento real nos salários e na 
PLR e licença-maternidade de 180 dias.

Paulo Paim faz palestra no Sindicato

O senador Paulo 
Paim (PT/RS) visita o 
Sindicato e conversa 
com trabalhadores e 
aposentados sobre o 
Fator Previdenciário, 
a desaposentadoria e 

o assédio moral, em 24 de fevereiro. 
Para ele, o Fator Previdenciário é 

Wilton Andrade

Douglas Mansur

Dino Santos

FEVEREIRO

MARÇO
Farmacêuticas mobilizadas por 
aumento real

Com a pauta de reivindicações entregue 
aos patrões, começam as mobilizações nas 
fábricas. Sindicato marca presença nas 
principais fábricas do setor: Baxter, Ber-
gamo, Cristália, Eli Lilly, Eurofarma, Libbs, 
Novartis, Roche e Sanval, entre outras.

8 mil mulheres na Paulista

Mais de 8 mil mulheres participam da caminhada do Dia 
Internacional da Mulher, organizada pela CUT, em 8 de 
março. Uma comitiva de trabalhadoras químicas engrossa 
a marcha que partiu da Avenida Paulista em direção ao 
Centro de São Paulo. No Sindicato, as companheiras se reú-
nem no dia 9 para um debate sobre igualdade de oportuni-
dade e de salários e violência contra a mulher. Na ocasião, 
também é lançada a revista Químicas na Luta por Igual-
dade, uma edição especial que reúne informações impor-
tantes sobre a participação da mulher na categoria e a luta 
diária para garantir seus direitos no mundo do trabalho.

Farmacêuticos garantem 10% de reajuste 
nos pisos

Os trabalhadores do setor farmacêutico, com data-
-base em 1º de abril, garantem reajuste de 10% nos 
pisos da categoria e de 7% nas demais faixas sala-
riais, além de licença-maternidade de 180 dias nas 
empresas com mais de 250 trabalhadores. A proposta 
é que o teto seja reduzido gradativamente para, em 
no máximo quatro anos, beneficiar todas as mulheres 
da categoria. 

A campanha é considerada vitoriosa pelos compa-
nheiros que participaram da assembleia realizada em 29 
de março, quando foi decidida a assinatura do acordo.

Eduardo Oliveira Eduardo Oliveira

Wilton Andrade

Eduardo Oliveira

Dino Santos

Eduardo Oliveira

Eduardo OliveiraEduardo Oliveira

Daniela Pinheiro Daniela Pinheiro

Biosintética
Eduardo Oliveira

Libbs TaboãoBergamo

Eurofarma-Momenta

Almeida Prado

MarjanNovartis

do mundo e chega a 33,9% do 
preço final ao consumidor. O de-
putado Francisco Chagas (PT), 
diretor licenciado do Sindicato, 
é o autor da PEC que, além de 
reduzir o preço dos remédios em 
mais de 30%, deve estimular in-
vestimentos externo e interno e 
gerar emprego e renda. 

plano de lutas que prioriza a 
organização do movimento e a 
expansão da capacidade de mo-
bilização dos trabalhadores com 

Eurofarma

Eduardo Oliveira

o objetivo de ampliar os diretos, 
melhorar os salários e reduzir a 
jornada de trabalho para 40 ho-
ras semanais.

uma lei criminosa que foi criada 
no governo Fernando Henrique 
Cardoso e que o governo petista 
ainda não conseguiu derrubar. “Eu 
tenho brigado dia e noite pelo fim 
dessa lei que achata os benefícios 
em mais de 50%, mas, sem o povo 
na rua, exigindo mudança, é difícil 
conseguir avanços”, desabafou.

Sanval Roche Baxter
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CDM Químicos SP Eduardo Oliveira

Eduardo Oliveira
MAIO

JUNHO

JULHO

ABRIL
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Dino Santos

Redução de jornada na Alpha

Os trabalhadores da Alpha Plast garantem redução de 
jornada para 39,9 horas semanais e deixam de trabalhar 
todos os sábados. Com o novo sistema de turnos, eles 
passam a trabalhar em sábados alternados.

Mais de 40 mil vão às ruas por direitos
A CUT realiza 8ª Marcha da Classe Trabalhadora: Por 

mais Direitos e Qualidade de Vida, em 9 de abril, em 
São Paulo. Mais de 40 mil manifestantes participam do 
evento, que visa destravar a pauta de reivindicações dos 
trabalhadores que está parada no Congresso. Químicos 
engrossam o coro por: redução da jornada de trabalho 

CUT comemora 30 anos na sede dos Químicos
A CUT São Paulo comemora 30 anos de luta, em 29 de 
abril, num evento político na sede do nosso Sindicato, 
local onde funcionou sua primeira sede.

1º de Maio reúne 100 mil pela pauta dos 
trabalhadores

A Central realiza dois atos políticos no dia 1º de Maio, 
um no Centro e outro na Zona Sul de São Paulo. Lideran-
ças sindicais reforçam a importância da mobilização para 
destravar a pauta dos trabalhadores que está parada no 
Congresso Nacional.

Ação pela correção do FGTS beneficia 
associados

Sindicato entra com ação coletiva pela correção do 
FGTS para os associados da entidade. A lei do FGTS, que 
existe desde 1990, determina que o fundo seja corrigido 
pela TR mais juros de 3% ao ano. Porém, essa correção 
ficou várias vezes abaixo da inflação nos últimos 23 anos.

Sindicato denuncia falta de água

No mês de junho, o Sindicato faz as primeiras denúncias 
sobre a falta de água na Capital. Na época, os níveis dos 

reservatórios do Sistema Cantareira 
e de outros mananciais – como o 
Alto Tietê e a represa Guarapiranga 
– vinham caindo sistematicamente. 
Sindicato denuncia que o gover-
no estadual de Geraldo Alckmin 
(PSDB) sabia do esgotamento do 
sistema desde 2004 e nada fez.

Vagner Campos/A2 Fotografia

Pesquisa aponta diferenças salariais 
entre homens e mulheres

Uma pesquisa inédita, realizada com 732 traba-
lhadores em 100 empresas da categoria, aponta que 
o principal problema para as mulheres é a diferença 
entre salários de homens e mulheres para as mesmas 
funções. Em segundo lugar, elas apontam o ritmo de 
trabalho excessivo e as questões relacionadas à saúde 
e à segurança no trabalho. 

No que se refere às formas de discriminação, as mu-
lheres enfatizam as diferenças salariais, as regalias ao 
sexo masculino, o maior nível de exigência e as práticas 
de assédio moral.

VII Copa Sindquim chega ao fim

Depois de três meses de campeonato, que reuniu 
mais de 600 jogadores, de 40 fábricas, chega ao fim 
a VII Copa Sindquim. O time Dileta 1 é o grande cam-
peão, ganhou da Zaraplast 1, de 4 a 2, no jogo da final.

7º Congresso dos Químicos 
é oficialmente aberto

Cerca de 400 trabalhadores, representando 89 em-
presas da categoria, participam da abertura do 7º Con-
gresso dos Químicos, realizada no dia 25 de julho, na 
Sede do Sindicato.

para 40 horas, sem redução dos salários; fim do Fator 
Previdenciário; combate à demissão imotivada, com 
aprovação da Convenção 158 da OIT; igualdade de 
oportunidades e de salários entre homens e mulheres; 
e valorização das aposentadorias, dentre outras impor-
tantes reivindicações.

Fernanda Carvalho
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Plenárias reúnem mais de 800 trabalhadores

Químicos antecipam 
campanha salarial

Sede Central

Caieiras

LapaSanto Amaro

Taboão da Serra São Miguel

Nathalia Perrotti Dino Santos Daniela Pinheiro

Thays BittarCDM Químicos SP Eduardo Oliveira

População aprova mudança no 
sistema político

Campanha Salarial é assunto 
do 7º Congresso

Sindicato inaugura subsede em 
Embu-Guaçu

Mobilizações nas fábricas por 
aumento real

Químicos aprovam reajuste de 7,51%

Reajuste aprovado pela categoria, de 
7,51%, repõe a inflação do período – 
6,34%, de acordo com o INPC/IBGE – e 
garante ganho real de 1,1% em todas as 
faixas salariais. Nos pisos, o ganho real 
é de 1,62% nas empresas com até 49 
trabalhadores e de 2,01%, nas maiores. 
A PLR também tem ganho real: nas em-

Senador Suplicy denuncia 
irregularidades no Butantan

Dilma é reeleita e promete diálogo

Lula visita Químicos

Marcha pela Reforma Política

Rede Bayer comemora dez anos

presas menores o ganho é de 2,89%, 
e nas maiores de 4,15%. “O ganho real 
é muito importante porque melhora a 
rentabilidade do trabalhador e o seu 
poder de compra. Nos últimos dez anos, 
conquistamos mais de 20% acima da 
inflação”, comemora Osvaldo Bezerra, o 
Pipoka, coordenador-geral do Sindicato.

Sindicato tem árvore de Natal sustentável

A sede do Sindicato recebe, no dia 5 de 
dezembro, duas árvores de Natal confec-
cionadas com garrafas PET, uma no De-

partamento de Homologação e outra na en-
trada do prédio. A produção é da Cooperaacs 
(Cooperativa Social de Trabalho e Produção 

Douglas Mansur Eduardo Oliveira

Eduardo Oliveira

Eduardo Oliveira
Dino Santos
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Waldemir Barreto/Ag. Senado

Ichiro Guerra

de Arte Alternativa e Coleta Seletiva). A 
árvore externa será iluminada e poderá ser 
vista até o dia 6 de janeiro de 2015.

As plenárias re-
gionais do 7º Con-
gresso dos Quími-
cos contam com 
a participação de 

mais de mil trabalhadores da base. 
Desse total, 220 saem delegados 
para participar dos debates finais 
que ocorrem em setembro.

Quatro dias de plenárias em 
todas as subsedes e em vários ho-
rários permitem a participação de 
toda a base. Nelas, os trabalhado-
res discutem diversos assuntos do 
interesse da categoria e fazem su-
gestões para serem discutidas no 
encontro final, em Atibaia.

Durante encontro promovido 
pela Fetquim (Federação dos Traba-
lhadores do Ramo Químico), em Ca-
jamar, os dirigentes dos sete sindi-
catos que negociam conjuntamente 
discutem a conjuntura política e 
econômica e aprovam a antecipa-
ção da campanha salarial dos traba-
lhadores químicos, com data-base 
em 1º de novembro. Em assembleia 
realizada em 29 de agosto, os traba-
lhadores aprovam a pauta de reivin-
dicações, cuja principal bandeira é o 
aumento real nos salários e na PLR.

A CUT e demais movimentos sociais re-
alizam na Semana da Pátria, de 1º a 7 de 
setembro, em todo o País, uma consulta 
para saber se a população aprova mudan-
ças no sistema político. Dos mais de 7,5 
milhões de votos obtidos em todo o País, 
97,05% são favoráveis à formação de uma 
assembleia constituinte para fazer a refor-
ma política no País, uma importante ban-
deira do governo Dilma Rousseff.  

A Campanha Salarial 2014 também é 
tema do 7º Congresso da categoria, re-
alizado em Atibaia. Nos debates finais, a 
categoria reforçou a disposição de lutar 
por aumento real.

Com o objetivo de atender melhor as deman-
das dos trabalhadores da região, o Sindicato 
inaugura uma nova subsede, em Embu-Guaçu. 
A nova subsede fica no Centro (Praça Inácio Pi-
res de Moraes, 7, sala 2) e funciona, inicialmen-
te, duas vezes por semana, às terças e quintas.

Como acontece todos os anos, as ne-
gociações com os patrões não são nada 
fáceis, por isso o Sindicato marca presen-
ça nas principais fábricas do setor para 
pressionar a bancada patronal.

O senador Eduardo 
Suplicy (PT) toma conhe-
cimento das irregularida-
des do Instituto Butan-
tan, denunciadas pelo 
nosso Sindicato e, na 

plenária do Senado, exige investigações. 
As produções de vacinas antitetânicas e 
de soro antiofídico foram paralisadas. Só 
neste ano já são mais de 100 demissões, e 
os trabalhadores que resistem têm denun-
ciado insistentemente o sucateamento e a 
falta de condições de trabalho.

A presidenta Dilma Rous-
seff (PT) é reeleita com 
51,64% dos votos, num acir-
rado segundo turno. O ce-
nário mostra que o governo 

terá pela frente o desafio de dialogar com 
outros setores da sociedade que não se sen-
tem beneficiados pelos programas sociais.

A CUT defende a organização dos tra-
balhadores para pressionar o Congresso a 
aprovar a pauta da classe trabalhadora, que 
inclui: a redução da jornada de trabalho, o 
fim do Fator Previdenciário e a OLT (Organi-
zação no Local de Trabalho), dentre outras.

O ex-presidente 
Luiz Inácio Lula da 
Sila, em visita ao Sin-
dicato, conversa com 
dirigentes sobre in-
quietações políticas e 

sobre o movimento sindical. Para Lula, 
a última disputa eleitoral foi uma das 
mais difíceis e trouxe uma importante 
lição: “Temos que conversar mais com 
os trabalhadores. Qualquer política de 
desoneração, por exemplo, precisa ser 
discutida com os sindicatos, pois se os 
empresários vão ganhar é preciso tam-
bém saber quanto vai sobrar para o bol-
so dos trabalhadores”, disse.

Mais de 20 mil pessoas fecham a Ave-
nida Paulista para a Marcha da Refor-
ma Política. Segundo Vagner Freitas, 
presidente da CUT, a manifestação de-
monstra que Dilma tem apoio popular 
em suas propostas de reforma e que as 
pessoas estão dispostas à sair às ruas 
para pressionar para que elas aconte-
çam. “Esse é um governo em disputa. A 
presidenta é progressista por essência, 
mas sofrerá fortes pressões de um Con-
gresso Nacional bastante conservador. 
Nosso objetivo é mostrar a ela que ela 
tem o apoio dos movimentos sociais e 
das ruas para fazer um governo para o 
povo e para os trabalhadores”, destaca 
Freitas. O ato também é uma resposta à 
manifestação de setores da direita.

A Rede de Solidarie-
dade dos Trabalhado-
res da Bayer do Brasil 
comemora dez anos e 
lança uma revista es-

pecial que resgata um pouco dessa im-
portante história de organização.

Avon

Eduardo Oliveira
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Trabalhadores definem rumos do Sindicato
O encontro final do 7º Con-

gresso dos Químicos, 
realizado em setembro, em 
Atibaia, reuniu cerca de 300 
trabalhadores. As plenárias 
regionais que precederam o 
Congresso foram realizadas 
no mês de agosto, em todas 
as subsedes, com a presença 
de mais de 1.000 trabalhado-
res. Os debates contribuíram 
para a elaboração de um ex-
tenso plano de lutas, que foi 
aprovado no Congresso.

Redução da jornada, defe-
sa do sábado livre e do empre-
go, ratificação da Convenção 
158 da OIT, OLT (Organização 
no Local de Trabalho), fim das 
terceirizações e desoneração 
dos medicamentos são algu-
mas das prioridades para a 
próxima diretoria do Sindica-
to, que será eleita em 2015.  

Um dos pontos altos do 
Congresso foi a aprovação da 
emenda que garante a partici-
pação de 30% de mulheres no 

quadro diretivo da entidade a 
partir da próxima eleição, em 
2015. A companheira Lucinei-
de Varjão Soares, a Lú, dirigen-
te da entidade e presidenta da 
CNQ (Confederação Nacional 
do Ramo Químico), emocionou 
as mulheres presentes ao lem-
brar da importância das mu-
lheres na luta sindical. “Sem-
pre tivemos mulheres neste 
Sindicato, mas fomos galgan-
do esse espaço aos poucos. 
Hoje conquistamos os 30%, 

mas o caminho é lutar por 
40% e pela paridade. Essa con-

quista é mais uma vitória do 
Coletivo de Mulheres”, disse.

Unificação 
O Congresso também foi 

palco de um ato político em 
comemoração aos 20 anos 
de unificação do Sindicato 
dos Químicos e Plásticos, 
que aconteceu em setembro 
de 1994. “Muitos sindicatos 
tentaram unificar e não con-
seguiram. Hoje somos refe-
rência nacional para todas as 
centrais sindicais”, lembrou 
Adir Teixeira, secretário de 
Organização do Sindicato.  

O secretário de Formação, 
João Carlos de Rosis, lembrou 
as dificuldades enfrentadas 
na época. “Não foi fácil unifi-
car. Havia muita disputa en-
tre a própria diretoria. Mas 
hoje todos têm claro que a 
unificação fortaleceu a luta 
e que muitas vitórias foram 
contabilizadas nesses 20 
anos”, concluiu.

O Encontro Anual 
de Mulheres, realiza-
do nos dias 15 e 16 

de novembro, em Ati-
baia, reuniu 155 mulheres 

de 45 empresas. Organizadas 
em grupos, as companheiras tive-
ram a oportunidade de discutir as 
situações de discriminação que vi-
venciam no ambiente de trabalho, 
como os assédios moral e sexual, 
por exemplo, e a falta de políticas 
públicas que favoreçam sua entra-
da e permanência no mercado de 
trabalho. 

A dupla jornada de trabalho 
foi apontada pelas mulheres 
como um grande obstáculo ao 

acesso a funções e ocupações com 
melhor remuneração. “As mulheres 
gastam em torno de 30 horas se-
manais com o trabalho doméstico, 
enquanto os homens não gastam 
nem 10. Portanto, o compartilha-
mento das tarefas domésticas é 
fundamental para que haja maior 
equilíbrio entre homens e mulhe-
res no mundo do trabalho”, desta-
ca Elizabete Maria da Silva, a Bete, 
secretária da Mulher.   

Outro tema que ga-
nhou destaque durante 
o encontro foi a neces-
sidade de cuidados com 
idosos, crianças e enfer-
mos, tradicionalmente 

atribuído às mulheres. “Conside-
rando que todas as pessoas ne-
cessitam de cuidados em alguma 
etapa de suas vidas, não é justo 
que essa atribuição seja exclusiva 
das mulheres”, observou Bete. 

O encontro anual é o encerra-
mento de uma jornada de deba-
tes realizados durante todo o ano, 
em todas as subsedes, abertos a 
todas as mulheres da categoria.

Mulheres
Bete, secretária da Mulher, lembra que os afazeres domésticos não são obrigação exclusiva das mulheres: 
“O compartilhamento de tarefas é justo e necessário”

Grupos de discussões apontam que assédios 
moral e sexual persistem nas fábricas

Eduardo Oliveira

Eduardo Oliveira

Eduardo Oliveira

Eduardo Oliveira

Após um ano 
de debates 

com a base de jovens trabalha-
dores, o Coletivo da Juventude 
realizou seu encontro anual 
nos dias 22 e 23 de novembro, 
no Instituto Cajamar. 

O tema central do encontro 
foi políticas públicas para o jo-
vem, mas a questão racial tam-
bém foi abordada nessa edição 
do encontro. “Normalmente 
são dois encontros distintos, 
mas por falta de agenda aca-
bamos aglutinando a pauta e 
a decisão foi acertada, até por-
que muitas dificuldades dos 
jovens se cruzam com a dos 
negros”, avalia o dirigente do 
Sindicato Alex Ricardo Fonseca. 

Rosana Sousa de Deus, 
que é dirigente do Sindicato e 
membro da executiva da CUT 
Nacional, destacou a violên-

cia entre os jovens negros e 
a falta de oportunidades de 
trabalho: “Mais de 70% das 
mortes no País são de jovens 
negros; eles também têm os 
menores salários do mercado 
e estão mais sujeitos ao de-
semprego”, enfatizou. 

Para Zélia Lucas Patrício, 
da Coordenação Nacional das 
Entidades Negras,  é muito 
importante debater o racismo 
com a juventude. “A sociedade 
diz o tempo todo para o jo-
vem negro que ele não pode. 
Dificilmente vemos um negro 
ocupando um cargo importan-
te, mas é preciso mudar isso e 
conscientizar o jovem negro 
de que ele pode. Não é simples, 
precisamos de mais espaço, 
mais debate e principalmente 
de políticas afirmativas que 
beneficiem o negro”, avaliou.

Jovens
Juventude química debate políticas públicas, questão racial e elenca 
prioridades do Coletivo para 2015  

GRANDES ENCONTROS MARCAM O ANO DE 2014

Trabalhadores participam ativamente das discussões do Congresso, que acontece a cada gestão diretiva, com 
o objetivo de definir as prioridades para o próximo período

Eduardo Oliveira

Eduardo Oliveira

Eduardo Oliveira
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Sacolas plásticas vão continuar no mercado
Prefeitura anuncia embalagens plásticas padronizadas para serem reutilizadas no descarte de recicláveis

No início de novembro, a 
Prefeitura de São Paulo anun-
ciou a criação de uma sacolinha 
plástica que deve seguir um 
padrão de cor, tamanho e resis-
tência, para ser usada em todos 
os supermercados da cidade. 
Eles terão 60 dias para se ade-
quar e ficarão proibidos de usar 
outro tipo de sacola plástica.

A ideia é que a sacola seja 
utilizada para a coleta de lixo 
reciclável (seco). O objetivo da 
prefeitura é criar, de fato, uma 
política de sustentabilidade na 
cidade. A proposta exige ain-
da que os supermercados se 
comprometam a fazer ações 
de educação ambiental para 
conscientizar o consumidor a 
usar a sacola padronizada.

Com as sacolas padroni-
zadas, que continuarão a ser 
produzidas pela indústria quí-
mica, a coleta seletiva da Pre-
feitura consegue identificar o 
lixo seco pela sacola plástica. 
“O consumidor faz sua com-
pra, recebe uma sacola padro-
nizada que será utilizada para 
depositar o lixo reciclável e a 
mesma sacola é utilizada na 
coleta seletiva. O importante 
é que garantimos o direito do 
consumidor, sem prejudicar 
o meio ambiente. O traba-

lhador, o con-
sumidor e o 
meio ambien-
te estão pre-
servados. Essa 
solução pare-
ceu satisfató-
ria a todos”, 
afirmou o pre-
feito Fernando 
Haddad.

De acordo 
com a pre-
feitura, as 
centrais me-
canizadas de 
triagem triplicaram a capa-
cidade de reciclagem da ci-
dade, passando para 7% dos 
totais de resíduos produzidos 
ou quase 19% considerando 
somente os secos, mas ainda 
recebem volumes inferiores à 
quantidade que são capazes 
de triar. A meta é até 2016 ter 
capacidade de reciclagem de 
até 25% dos resíduos secos 
ou 10% do total com outras 
duas novas centrais. “Se todo 
mundo ajudar, nós vamos 
abastecer essas centrais e 
fortalecer as cooperativas de 
catadores. Portanto, tem um 
impacto social importante. 
Vamos melhorar o meio am-
biente, porque esse resíduo 

não vai para o aterro e tam-
pouco a sacola”, afirmou o 
prefeito.

Em conjunto com o novo 
modelo de sacola plástica, 
será realizado um trabalho 
de educação ambiental com 
orientação de uso e de ma-
teriais que poderão ser des-
cartados. O percentual refe-
rente à publicidade com as 
concessionárias do setor será 
utilizado para a divulgação 
da ideia e os comércios tam-
bém informarão seus clien-
tes sobre as novas regras. As 
sacolas também terão de ter 
informações impressas para 
ajudar o cidadão a utilizá-las. 
“Temos 0,5% do contrato que 

é destinado à 
pub l i c idade 
e vamos usar 
todo esse re-
curso para 
educação am-
biental, mas 
agora com re-
forço dos pon-
tos de venda, 
que vão ter 
material para 
a orientação”, 
disse Haddad. 

Para quem 
não se lem-

bra, a luta pelo fim das sacolas 
plásticas foi instituída em 2011 
pela Apas (Associação Paulista 
de Supermercados), embasada 
no falso marketing da susten-
tabilidade. O projeto gerou 
muita polêmica e foi contes-
tado inclusive por associações 
de consumidores e ambienta-
listas, deixando claro que o ob-
jetivo dos varejistas era apenas 
cortar o custo das embalagens.

Longa batalha jurídica
No início do mês de no-

vembro deste ano, o Tribunal 
de Justiça de São Paulo publi-
cou o acórdão que declara a 
constitucionalidade da Lei 
n. 15.374/11, que proíbe a 

distribuição de sacolas plás-
ticas aos consumidores no 
comércio de São Paulo. Ime-
diatamente, alguns super-
mercados já anunciaram que 
retirariam as sacolas do mer-
cado. No entanto, a prática 
continua em vigor na cidade 
de São Paulo porque há pen-
dências administrativas e ju-
diciais a serem resolvidas.

O Sindicato da Indústria 
de Material Plástico do Esta-
do de São Paulo (Sindiplast) e 
a Associação Brasileira da In-
dústria de Embalagens (Abief) 
esclareceram que não há proi-
bição de sacolas plásticas no 
município de São Paulo e que 
já entraram com o recurso de 
efeito suspensivo.

Apesar de ter sido aprovada 
em 2011 e ter sido agora decla-
rada constitucional, a lei ainda 
depende de regulamentação 
pela Prefeitura de São Paulo. 
Sem regras complementares 
emitidas pelo administrativo 
municipal, não há como orien-
tar a fiscalização. Na prática, a 
lei não tem como ser aplicada, 
e o projeto da Prefeitura surge, 
finalmente, como uma opção 
sustentável que deve colocar 
fim ao embate entre varejo e 
consumidores.

Helosísa Ballarini

Árvore sustentável pode ser visitada até janeiro
O Sindicato terá uma de-

coração natalina sustentável 
neste ano. Uma árvore ilu-
minada, confeccionada com 
garrafas PET, será inaugura-
da no dia 5 de dezembro, na 
entrada do edifício-sede (Rua 
Tamandaré, 348 – Liberdade). 
Uma outra irá decorar o De-
partamento de Homologação.

A árvore externa, confec-
cionada com 6 mil garrafas 
de dois litros, poderá ser vista 
até o dia 6 de janeiro.

A decoração foi produzida 
pela Cooperaacs (Cooperativa 
Social de Trabalho e Produção 
de Arte Alternativa e Coleta 
Seletiva), que tem mais de 
uma década de atuação neste 
trabalho de transformar lixo 
em arte e é responsável pela 
decoração natalina da facha-
da do Conjunto Nacional, na 

Avenida Paulista, feita tradi-
cionalmente com material re-
aproveitável.

A iniciativa é o primei-
ro passo de um conjunto de 
ações sustentáveis com foco 
educativo que o Sindicato 
planeja construir coletiva-
mente, a partir de 2015.

A proposta, segundo o se-
cretário de Organização da 
entidade, Adir Teixeira, é dis-
seminar a importância do re-
aproveitamento de resíduos 
sólidos, por meio de iniciati-
vas práticas. “A árvore de Na-
tal é o embrião de um projeto 
que desejamos desenvolver a 
partir do ano que vem, com 
o objetivo de conscientizar os 
funcionários da entidade e os 
trabalhadores da base sobre a 
importância da reciclagem”, 
afirma o dirigente.

Recesso de fim de ano
O Sindicato fecha para o 

recesso de final de ano no dia 
18 de dezembro, às 12 ho-
ras. As atividades retornam 

no dia 5 de janeiro (segunda-
-feira).  O plantão do Departa-
mento Jurídico encerra as ativi-
dades no dia 17 de dezembro 

(quarta-feira) e retorna os 
atendimentos aos associados 
no dia 2 de fevereiro (segun-
da-feira).

Clube de Campo de Arujá
fecha para as festas

O Clube de Campo de Arujá estará fechado nos feriados 
de Natal (dias 24 e 25 de dezembro) e Ano-Novo (31 de de-
zembro e 1º de janeiro).

Prefeito Haddad anuncia sacolas plásticas padronizadas e coleta seletiva


